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Dia Nacional dos 

Animais
Hoje é o Dia Nacional dos Animais. Criada em 2005 por 
um grupo de instituições que trabalham em defesa da 
causa, a data busca conscientizar a população sobre 
os cuidados e direitos, bem como sobre o combate ao 
abandono e aos maus-tratos de todos os animais, sejam 
eles domesticados ou não.
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Março Amarelo Pet destaca 
prevenção das doenças renais

A 
fim de conscientizar os 
tutores sobre a impor-
tância de prevenir as do-
enças renais nos animais, 

durante todo este mês os médicos 
veterinários trabalham com a cam-
panha “Março Amarelo Pet”. Os rins 
são órgãos fundamentais para o fun-
cionamento adequado do organis-
mo. Eles são responsáveis por filtrar 
o sangue e atuam eliminando as to-
xinas (amônia, ureia e ácido úrico) 
através da produção de urina. Tam-
bém secretam hormônios impor-
tantes, mantêm o equilíbrio de água 
e eletrólitos, como sódio e potássio, 
e controlam a pressão arterial, dentre 
outras funções.

A observação é feita pela veteri-
nária Nathalia Herrera, especialista 
em Nefrologia e Urologia Veteriná-
ria pela Anclivepa, de São Paulo, que 
atua como responsável técnica de in-
ternação da Policlínica Veterinária, de 
Santa Cruz do Sul, e presta serviço vo-
lante na região, além de consultorias 

Mantenha potes de água sempre cheios e limpinhos, estimulando a 
ingestão de líquidos

Forneça alimento de boa qualidade

Proporcione momentos de qualidade, com brincadeiras e passeios

Enriqueça o ambiente dos gatinhos

Faça check-ups, incluindo exames de sangue e imagem, a partir dos 6 
anos de idade

FIQUE ATENTO AOS SINAIS

DICAS PARA PREVENÇÃO

Aumento de ingestão de líquidos

Urina clara e em excesso

Emagrecimento progressivo

Vômitos esporádicos

Perda de apetite

Mau cheiro na boquinha

dentro e fora do País. 
 Ela explica que o mau funciona-

mento dos rins faz com que todas 
essas funções sejam afetadas, cau-
sando sintomas clínicos. Essas altera-
ções podem ser classificadas como 

agudas ou crônicas.
As agudas são provocadas por fa-

tores externos, genéticos ou congê-
nitos. Já as crônicas se devem ao pro-
cesso de envelhecimento, sendo mais 
evidentes em animais idosos. “A do-

ença renal crônica afeta cães e gatos, 
não tem predileção por idade e sexo e 
normalmente está associada a pacien-
tes com idade acima de 7 anos”, des-
taca. Nesse sentido, Nathalia observa 
que a doença tem caráter progressivo 
e avança de forma gradual e discreta, 
motivo pelo qual muitos tutores não 
percebem os sintomas no estágio ini-
cial e chegam ao consultório veteriná-
rio quando os animais já apresentam 
quadro grave. 

Nathalia informa que os sintomas 
costumam a aparecer quando se tem 

um comprometimento de 75% da fil-
tragem renal. “A doença não tem cura 
e infelizmente pode ser fatal, depen-
dendo do estágio. Por isso, quanto 
mais cedo as alterações forem diag-
nosticadas, melhores são as chances 
de o pet manter sua qualidade de vi-
da e longevidade”, observou. Ressal-
ta que o tratamento visa desacelerar a 
progressão da doença e o cuidado es-
pecializado faz toda diferença. “O me-
lhor veterinário para cuidar dos rins do 
seu melhor amigo é o especialista em 
nefrologia”, finalizou. 
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Aumentam casos de parvovirose canina

E
mbora seja uma doença grave e 
altamente contagiosa, a parvo-
virose canina pode ser preveni-
da com a aplicação correta do es-

quema vacinal. A imunização pode ser fei-
ta em cães a partir de 45 dias de vida, des-
de que já estejam devidamente desvermi-
nados e em condições de plena saúde. En-
tretanto, nem todos os tutores cumprem 
esse protocolo ou estão cientes da neces-
sidade de assim o fazer. É o que percebe a 
médica-veterinária Pamela Franco Weber, 
responsável técnica da MS Sul Bichos, de 
Santa Cruz do Sul. 

Ela conta que desde o início de 2024, 
em especial, tem atendido um número su-
perior de animais diagnosticados com a do-
ença, na comparação com anos anteriores. 
“É um número muito maior. Em sua totali-
dade, são filhotes que não receberam ne-
nhuma dose de vacina preventiva ou ainda 
não haviam concluído o protocolo vacinal 
de primovacinação”, informou, destacando 
que essa também é uma realidade registra-
da por outros colegas veterinários.  

Pamela destaca que “a vacinação é coi-
sa séria e salva muitas vidas”. “A parvovi-
rose é uma doença gravíssima, mas pode 
ser prevenida, por isso é importante con-

sultar seu veterinário de confiança, seguir 
o protocolo vacinal estabelecido por ele e 
não passear com o bichinho antes que re-
ceba  as doses necessárias e seja liberado 
pelo veterinário.” 

Outros cuidados devem ser observados 
quando da aplicação. Os animais que ain-
da não receberam vermífugo ou não estão 
saudáveis, por exemplo, não devem rece-
ber a vacina. “Qualquer problema que o 
pet apresente no momento da vacinação 
pode interferir na resposta imunológica e 
fazer com que esse bichinho não produ-
za anticorpos suficientes para garantir a 
imunização. Ou seja, se o teu bichinho es-
tá com vermes ou algum problema de saú-
de, ele precisa primeiramente ser tratado. 
Só depois de recuperado pode ser vacina-
do”, detalha.   

Por isso, Pamela Weber insiste que to-
da vacina deve ser aplicada pelo médico-
veterinário, que é o profissional capacita-
do para avaliar o animal e identificar se es-
tá apto a receber a dose do imunizante. 
Além do mais, ele é o profissional treinado 
para garantir que a vacina esteja em con-
dições adequadas de conservação (se es-
tá refrigerada em temperatura adequada, 
por exemplo). 

A parvovirose canina é uma doença infecciosa, altamente contagiosa e de elevada mortalidade, que 
pode se disseminar rapidamente entre a população canina mais suscetível: os cães jovens (entre seis 
semanas e dez meses de vida), não vacinados ou com vacinação irregular. 

É transmitida por meio do contato com fezes ou vômito contendo o vírus, que é resistente e 
pode permanecer durante meses no ambiente e sobreviver em objetos, como roupinhas, co-
bertas, comedouros e até mesmo o próprio piso de casa. 

Os principais sinais observados em cães que contraem a doença são apatia, inapetência, vômito e 
diarreia, muitas vezes com presença de sangue.

SAIBA MAIS

Dispomos de rações para animais de 
grande e pequeno porte com alta 

qualidade de proteínas e ótimo sabor

o ovinos 
av xes

edor

MEDICAMENTOS EM GERAL

E MUITO MAIS...
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@mssulbichos

51 3715-4345 51 99878-1944

 
,

Rua Coronel
Oscar Jost 1307
Santa Cruz do Sul

Estacionamento próprio• Aulas de adestramento em grupo 
• Obediência básica 
• Socialização
• Passeio estruturado
Aulas todas as terças e quintas às 19h30

Espaço EncantaPet
Rua Vereador Dorfey, 85

Santo Inácio
@gabi.encantapet

(51) 99924-4493

Venha adestrar seu cão com a gente!

51 99124-5105
nieduarda@gmail.com

@nicolee_teixeira

Nicóle Eduarda TeixeiraNicóle Eduarda Teixeira
Médica Veterinária | CRMV-RS 21175

Atendimento domiciliar
Consultas | Vacinas | Check ups,

Solicitação de Exames | Atestados para 
Viagens, Parceria com Plano de Saúde

S

@@nniii Rua Júlio de Castilhos, 938 - Centro- SCS       (51)99535-5068

@lovepetlavanderia_scs

P
ara que os cães tenham uma vida fe-
liz e saudável, é importante que eles 
se mantenham ativos. E uma das for-
mas de estimulá-los é o adestramento 

em grupo, uma modalidade inovadora em Santa 
Cruz do Sul, que visa a promoção do bem-estar 
através de momentos de lazer. Além de ser um 
incentivo para fortalecer o vínculo com os tuto-
res, a atividade favorece a socialização e a inte-
ração com outros animais. 

O serviço está sendo oferecido desde janei-
ro na cidade, no espaço Encanta Pet, de proprie-
dade de Gabrielle Luiza Neumann, 21 anos. Ela 
conta que começou a atuar como Pet Sitter em 
2022 e, tão logo teve contato com os animais, 
ficou interessada em se direcionar para a área. 
“Percebi que era isso que queria fazer e então 
busquei cursos. Descobri o adestramento e fiz 
capacitações em comportamento canino, téc-
nicas de adestramento, manejo com os cães e 
prática do dia a dia”, disse, observando que tra-
balha com foco em obediência, socialização e so-
luções em comportamento canino. “Além de os 
comandos facilitarem o dia a dia dos tutores, o 
trabalho em grupo desenvolve a parte cogniti-
va dos cães”, acrescentou.   

Conforme Gabrielle, sua proposta é tornar 
o adestramento acessível e fazer com que mais 
cães possam aprender os comandos básicos e 
ter uma vida saudável. “Meu objetivo é melho-
rar a vida dos tutores com seus cães. Para isso, 
estou sempre em busca de novas técnicas e uso 
adequado das ferramentas de adestramento”, 
garantiu. Conta que deu o pontapé no projeto 
inspirada em seu mentor, o professor Oswaldo 

Vantagens do adestramento em grupo

Higiene como aliada da saúde animalDal Bello, campeão de diversas modalidades de 
esporte canino e que iniciou suas atividades em 
São Paulo há cerca de 40 anos.

Comum em diversos países da Europa, como 
na Alemanha, onde quase todo bairro possui um 
centro de treinamento canino, Gabrielle frisa que 
as aulas duram, em média, uma hora. A carga ho-
rária varia de animal para animal, embora o ideal 
sejam dois meses de treinamento. Podem parti-
cipar do adestramento animais com idade a par-
tir de 10 meses. No mesmo espaço das aulas em 
grupo, Gabrielle mantém uma creche recreativa 
para os cães. “Também faço adestramento indi-
vidual, passeios com cães, cuidados domiciliares 
e táxi pet”, informou. 

De modo geral, os cães domésticos também 
se beneficiam do adestramento. Além de cola-
borar com a saúde mental e emocional, pois aju-
da na redução da ansiedade e do estresse, esti-
mula o raciocínio e a memória e o convívio com 
outros animais e pessoas.

O 
hábito de manter limpos os objetos 
dos animais de estimação é tão im-
portante quanto manter a regulari-
dade dos seus banhos e tosas. Além 

de evitar doenças e alergias, que podem ser cau-
sadas pela proliferação de fungos e bactérias, por 
exemplo, a higienização pode aumentar a durabi-
lidade dos itens. Em Santa Cruz do Sul, os tutores 
podem contar com os serviços da Love Pet, uma 
lavanderia exclusiva de artigos pet, como camas, 
cobertas, roupas, utensílios e outros.

Especializada no segmento, a lavanderia com-
pleta um ano de atividades no domingo, 17, e ofe-
rece não só a lavagem completa, mas também a 
remoção de pelos. Conforme a proprietária Ma-
bel Henn, a maior demanda atendida é a higie-
ne de camas, iglus e cobertores. “Também fize-
mos a lavagem das cobertas e lençóis dos tuto-
res, pois muitos dormem com seus bichinhos”, 

adiantou. Ela observa que a frequência ideal de 
realizar a lavagem dos artigos pet varia entre 20 
e 30 dias. 

 Muito mais do que otimizar a vida dos tu-
tores, a Love Pet oferece a garantia de um ser-
viço seguro, já que utiliza produtos específicos e 
que não agridem a saúde dos animais. “O cuida-
do na limpeza das caminhas também dá a sen-
sação de mais durabilidade dos banhos quando 
os nossos animais voltam do petshop”, acres-
centou Mabel. 

Ela observa que a Love Pet surgiu justamente 
pela dificuldade que muitos tutores têm de con-
seguir limpar os acessórios de forma completa. 
“Nosso serviço visa facilitar o dia a dia de quem 
possui animais de estimação. Fizemos a lavagem 
e a desinfecção dos acessórios com produtos bio-
degradáveis e hipoalergênicos. Tudo isso para ga-
rantir saúde e bem-estar”, afirmou. 
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